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Resumo: O foco da análise do presente ensaio teórico recai sobre a utilização de 
ferramentas de gestão empresarial na gestão das organizações que compõem o terceiro 
setor, buscando identificar as implicações da transposição de recursos metodológicos do 
campo da organização empresarial para o campo da gestão social. O que se procura 
demonstrar teoricamente são as potencialidades e os limites de se incorporar as 
ferramentas de gestão das organizações empresariais nas organizações sem fins 
lucrativos. 

Palavras- chave: ferramentas de gestão, gestão empresarial, gestão social, terceiro 
setor.  

1. Introdução 

O desenvolvimento do chamado Terceiro Setor é muito recente embora seus 
antecedentes históricos no mundo remontem a Aristóteles e no Brasil, a Santa Casa de 
Misericórdia de Salvador, fundada em 1554. 

O Terceiro Setor tem ocupado lugar de destaque nas discussões recentes tanto na esfera 
acadêmica das ciências políticas e sociais, quanto no âmbito das práticas sociais 
concretas. Multiplicam-se as publicações, seminários e debates cujo foco é discutir a 
relevância, as especificidades e a natureza das organizações que atuam nesse campo.  
Nos últimos anos do século XX, o mundo todo assistiu a um crescimento expressivo do 
chamado Terceiro Setor. A febre do Terceiro Setor não se restringe apenas ao Brasil, 
mas também é observada nos países capitalistas centrais, em especial os Estados 
Unidos.  

A janela política que se abriu para explosão do Terceiro Setor coincidiu com a janela 
política aberta para coalizões neoliberais que introduziram seu sistema de valores na 
ideologia dominante. As correntes políticas dominantes negaram o keynesianismo e 
retornaram ao modelo clássico, colocando a eficiência econômica como fundamental, em 
detrimento à eficiência social (Keppke & Merege, 2000). 

O Setor Público enfrentava uma de suas maiores crises, corroborando para o setor 
privado firmar-se como paradigma de eficiência e de gestão. A emergência do Terceiro 
Setor foi apontada como uma das saídas para a crise do setor público, que ocorria a nível 
mundial. Surgem então as organizações sem fins lucrativas como uma instância pública, 
mas privada de gestão das políticas sociais. 

http://www.cesesb.edu.br


 

________________________________________________________________________________________ 

BR 101, Km 808, Nº 1.130  Bairro Santo Antônio do Monte   Itamaraju/BA   
CEP: 45836-000  Telefax: (73) 3294-3690 

E-mail: cesesb@dstech.com.br  Site: www.cesesb.edu.br   

2

   
CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO EXTREMO SUL DA BAHIA 
FACULDADE DE  CIÊNCIAS  SOCIAIS   APLICADAS  

Revista Eletrônica do CESESB 

    
Segundo Junqueira (2001), a articulação das diversas organizações que atuam no âmbito 
das políticas sociais exige mudanças significativas na lógica da gestão tanto das 
organizações públicas estatais como das organizações sem fins lucrativos integrando-as 
para atender os interesses coletivos. 

As soluções advindas das novas abordagens sobre Terceiro Setor estariam basicamente 
ligadas ao mundo da gestão, criando um caminho fácil e rápido para o alcance de metas 
sociais, equilíbrio financeiro, avaliação precisa de projetos sociais, perenidade 
organizacional, dentre outras virtudes das políticas públicas (TEODÓSIO, 2001). 
Segundo Teodósio (2001), o Terceiro Setor virou sinônimo de modernização da ação 
social ao mesmo tempo que o que mais se discute é justamente a necessidade de 
modernização gerencial do próprio Terceiro Setor. 

Neste contexto, o presente artigo tem como objetivo introduzir alguns questionamentos 
sobre a adoção de princípios de mercado e a incorporação de modelos gerenciais na 
gestão do terceiro setor. Seu foco de análise repousa sobre a utilização de várias técnicas 
provenientes da iniciativa privada para despertar a consciência crítica e estimular a 
organização social para conferir maior eficácia aos processos de gestão.   

2. Um Breve Histórico do Terceiro Setor 

O Estado do Bem-Estar Social, de caráter intervencionista baseado em grandes aparatos 
burocráticos centralizados, constituído depois da II Guerra como uma forma de regulação 
social entrou em crise em meados da década dos 70. Esse Estado intervencionista e 
centralizado, previsto no paradigma keynesiano, embora democrático, começou a dar 
sinais de esgotamento. A descentralização surgiu então com uma alternativa de 
mudança, como um instrumento para racionalizar e dar eficácia ao aparato estatal das 
políticas sociais, reduzindo o tamanho do Estado a funções mínimas, transferindo para o 
setor privado competências públicas, sob a lógica da eficiência e do lucro, para que 
ganhe em agilidade e em eficiência. 

A descentralização como estratégia de mudança nas relações Estado e sociedade teve 
início nos países centrais democráticos, nos anos 70. Esse movimento também ganhou 
destaque nos paises latino-americanos, a partir da década de 80, como um meio de 
reestruturar o Estado e a gestão das políticas sociais (JUNQUEIRA, 2001). 

As mudanças que vêm ocorrendo no aparato estatal, por ocasião do esgotamento do 
Estado do Bem Estar Social possibilita situar a descentralização como um processo e o 
papel que a sociedade passa a desempenhar na gestão das políticas sociais com o 
surgimento do denominado terceiro setor na administração da cidade, espaço privilegiado 
da relação dos cidadãos com os equipamentos sociais e na satisfação de suas 
necessidades (JUNQUEIRA, 2001). 

No Brasil, esse movimento inicia-se, a partir da década de 70, com as organizações não-
governamentais voltadas para movimentos de defesa de meio ambiente, de minorias, 
etc. Atualmente esse movimento ampliou-se, principalmente, com a Constituição de 88 
quando o foco deixa de ser apenas a satisfação das necessidades básicas para voltar-se 
para a garantia dos direitos sociais. A partir daí as políticas sociais passaram a ser 
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